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Recife, 10 de 


E" de profunda tristeza a im- 


pressão que nos fica quando 


consideramos esses dois pontos 
alidade. na- 
O Dem 








pro 
 aSsumpíos, em face da ma- 
neira coma elles se nos apresen- 
tam em raomento tão delicado. 


Não sthemos se é à revolta 


que. 'svemos dar guarida em 
frente de tanto despudor, ou se 
Pfso contrario deverénos nos 
“sncher de magua em irente da 
ignorancia que os nossos ho- 
mens politicos revelam da ques- 
tão social no extraordimario mo- 
mento historico que estamos vi- 


vendo. 

: Inclinamo-nos mais para este 
ultimo caso, embora do analise 
serena dos factos se fire a con- 
clusão de que é “uma mistura, 
em doses aproximadas, de mal- 
dadee ignorancia, o que esta 
actuando na imaginação dos ma- 
nobradares da politicalha nacio- 
nal. E inclinamos-nos mais para 


“este Tadoe delle trataremos de 


preferencia, porque estã averi- 
guado, scientificamente, que a 
maldade é um producto do meio 
ignorante em que o homem/vive. 

m sabemos nós, que muita 
gente ficará admirada ao ler es- 
tas afirmações, porque, precizam 
que o homem que tem dinheiro 
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lectual, o que é um erro. 

Não é pelo facto do individuo 
se bacharelar que adiquire os 
conhecimentos precisos para 
comprehender a questão social, 
airdá mesmo quando tenha sido 
um estudante aplicado, pela ra- 
zão muito simples, de elle ter 
estudado somentenos livros que 
o governo auctorisa, os quaes 
são moldados no direito conce- 
bido ha milhares de annos e fei- 
to de accordo com as necêssida- 
des de então. 

Estudassem elles nos livios dos 
Scientistas modernos, e teriam 
uma concepção totalmente diffe- 
rente da questão social. 

Note-se tambem que elles pro- 
prios julgam que estão acerta- 
dos, e isto é perfeitamente expli- 


“cavel. 


Se nôs mandarmos uma crean- 
ça d'aqui para a Inglaterra, de- 
certo que quando voltar de lá 
só sabe falar inglez. E' o que se 
dá com a burguesia. Obrigada a 
estudar nos livros que o estado 
lhe impõe, so pode conceber o 
Que essas theorias erradas lhe 
proporcionam. 

Fica assimexplicada e, eramos 
que sofrivelmente a rasão porque 
nos acreditamos que seja mais 
a ignorancia do que a preversi- 
dade o que determina a atitude 
assumida pela burguesia a propo- 
sito das candidaturas de presi- 
dente da Republica e do Estado. 

Fechados no ambiente estrei- 
to aos seus conhecimentos de 
direito civil constitucional, e in- 
ternacional, esquecem os direitos 
que os homens . adiquiriram na 
evolução constante da sociedade 
e esqnecem-se que essa evolução 
se está operando dnma forma 
tão veloz que derribará tudo o 
que não se lhe adaptar. 

E' por isso qne emquanto à 
fora se estão operando as maio- 
res transformações sociaes, e que 
homens como Lipgyd George ao 
apresentarem-se candidatos a de- 
putado apresentam um vasto 
programa de reformas radicaes, 
aqui no Brasil e especialmente 
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suffeciente para adiguirir o titu-. 
- NO de dotor tenha SRA à far 
“euldade tie. adquirir por egual, 
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(Continuação), 
O sr, Octavio, Barbosa Carnei- 
ro mostra desconhecer profanda- 


mente o que são os detentores de 
capitaes, a nenhuma influencia. 


que sobre esses homens de nego- 


ER peoteftibiio, romuia 
ou positivista. Si osr. Carneiro 
conhecesse, por exemplo, os li- 
vros preciosissimos de Augusto 
Chirac sobre a agiotagem inter- 
nacional criaria pavor desses in- 
fames e descreria da possibidade 
de uma reorganização relegrosa da 


“sociedâde. Já o velho Camões ase 


sigualava a prepotencia formida- 
vel do dinheiro corruptor de tado 
ati mesmo de sacerdotes e reis. 

Si, no Rio de Janeiro, onde a 
seita positivista é torte e o nume- 
ro de partidarivs relativamente 
grande, o src Carneiro procurasse 
sondar a vida intima dos positi- 
vistas industriaos, detentores de 
riqueza, encontraria, sem traba- 
lho, exemplos vivos e desanima- 
dores dos tuas egorstas a que se 
refere. RE, 

Supõe o articulista que todo o 
mundo encontraria “o seu qui- 
nhão na actividade humana” si 
“reinasse a ordem” na faze do 


“ Planeta. O sr. já Carneiro contessa 


então que a “ordem” apregoada 
“não existe”, Logo não póde haver 
“subversores da ordem”. actual. 
Vejam só os trabalhadores como 
argamentam osgdo cima, Contes- 
sam a «desorden"” Tá “entre elles 
e acusam os tuais Kas por si 
insúrgirem contra a orem”. 

F « Carneiro 







Confessa ainda o 
ape tmp colei AA 


terras jaz sem eultivo e sem 


- aproveitamento, apezar de muitos 


braços desocupados ou mal ocupa- 
dos”. E exatameute e que atfir- 
mamos, nós anarchistas, e contra 
isso nós levantamos. 

De quem a culpa? Nossa? 
Não; da “ordem social bazeada 
na: propriedade privada”. E' a 
mesma ordem social defendida 
pelos capitalistas e agiotas, ca-. 
tholicos e posivistas, | retendendo 
estes ultimos, depois de se apos- 
sarem dos capitaes “dar-lhes um 
destino social”, 

Já conhecemos a cantiga. Tam- 
bem os reis eram “pais” dos seus 
povos, zeladores fieis da sua gen- 


“te; tambem os republicamos são 


amigos da igualdade, liberdade e 
fraternidade e a Republica é o 
«governo do povo pelo povo; 
tambem os sacerdotes são en 
viados de Deus”, servos dos seus 


“iWmãos, e a Igreja romana é bem- 


feftora dos humildes e amparadora 
dos miseraveis ; tambem os ricos 
são todos , religiosos” e carido- 
sos' + todos os , detentores do 
capitaes são esmoléres e patroci- 
nam sociedades beneficentes de 
toda sorte; mas, o que a historia 
= o ST | a = 
no nosso Estado apresentam-se 
candidatos à presidencia com o 
simples titulo de honrado. 

Como, isto é triste! 

Não é so honra que neste mo- 
mento se exige dos homens que 
querem governar o povo; oque 
se exige é um largo programa 
de reformas, em quea sorte des- 
se povo seja dicidida de uma 
vez, 

Não fazer isto senhores; é 
querer remar contra a maré é 
querer que se repitam no Brazil 
as colisões violentas que se têm 
operado em todos os paizes onde 
a Revolução dos costumes socia- 
es não começa de cima. 

Nos. sabemos que os nossos 
dirigentes confiam mnito na ig- 
norancia do pevo, mas esta pode 
desaparecer de um dia para o 
outro e então será tarde qualquer 
palíctivo, 
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“-Sóa dietadura operaria... 











- * Diante das perseguições governamentais, diante da clamorosa 
: Situação da ão em dos generos de primeira necessidade provocada 


5 srs. pair 
ra:i— só a dirad 


» comercial e amparada pelo Estado, diante da atitudo 
em não atenderem os reclamos da massa trabalhado- 
ura operaria, só deitando a burguezia por terra para 


não mais so erkuer,é que o operário e com elle demais membros da 
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do martyrio hjasto conta é que 
a massa dos não possuidós” 
ponco oscila dá 75 por cento em 
qualquer paiz. | Isso quer dizer 
que os capitafs, por avultados 
que sejam, se thncentram nas ga- 
vetas “de. um Jggarto apenas da 
população total) Os demais tres 
quartos vivem llas migalhas, das 
sobras que lhes dão os religiosis-. 
simos, exridosigsimos e miscricor- 
diosissimos possuidores das rique-” 
zas produzidas belos primeiros. 
E. é isso o ghe se chama “pa- 
rasitismo e comjra esse privilegio 
injustisssimo & que se rebelam 
os trabalhadorel. dispostos, mais 
que: nunca, a if abarem com elle. 
“Reconhece sd? sr. Carneiro que 
é necessaria a yabáração de to- 
dos a exerceret: sua ação util so- 
bre o planeta, É ptimamente bem! 
Isso mesmo o rilamamos e, ain- 
da neste ponto, como em tudo o 
“mais que diz de certo, o positi- 
vismo não adisitou nada, Recla- 
mamos isso porque exatamente 
bem sabemos o verificamos que, 




















“tudo produzindo nalla nas é pro- 


prio e que a rinoria possuidora 
“nada faz de qt”, vive de qagio- 
tagem”, isto é, dos augmentos” 


og geo dos -golares de agreadorias, 


" Comprebendom bem isto os 
trabalhadores, comprebendem com 


“* o seguinte exemplo o que é o 


»agiota», : 

Supoubamos: «ue eu produzo, 
um sacco de assucar ; vendo-o a 
um comprador”, por que nada 
fez para a fabricação do assucar, 
por 304000. Esse comprador ar- 
mazena-o e revende-o aos retina- 
dores por 40 ou 50, conforme a 
«especulação”. Esse individuo 
«lucroa” 10 ou 20 mil rs, sem 
nada fazer de“util; pelo contrario 
extorquiu os. trabalhadôres aquel- 
le dinheiro de quesai viver; por. 
que si eu entregasse o assucar, 
directamente, aos consumidores 
estes pagariam, tão somente, 30 
uil rs. 

Esses ladrões, a maior praga 
humana, causadores de desgra- 
ças, guerras e perseguições, são 
protegidos pelas leis, honrados em 
toda a parte, garantidos pelo 
exercito, “pago pelos trabalhado- 
res”, Suprema ironia! Os tra- 
balhadores pagam homens arma- 
dos para sustentarem os explora- 
dores delles trabalhadores. 


E quando estes, percebendo a 
marosca, a secular infamia dessa 
forca, indignados justamente, con- 
tra usurpações taes, se revoltam, 
os hypocritos felizardos « a tur- 
ba dos seas apaniguados: juristas, 
políticos, professores, gazeteiros, 
abrem as valulas da tolice e da 
injuria e toca o descompôr o 
proletariado “anarchista”. 

A parte do proletariado que 
não comprebende a tarça' ou co- 
vardemente a acceita louvam os 
exploradores com os epithetos de 
“ordeiros”, “sensatos”, “patrio- 
tãs” e outros que tais. Poderá! 
si é por causa desses, unicamente 
por cansa desses que se mantem 
a “ordem social” dos - parasitas, 
catholicos e atheus, positivistas e 
republicanos, monarchistas e ju- 
deus ? 

Mas, temos certeza, a tal “or- 
dem” vai ter um fim, E muito 


breve. 
$ 
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A poderá viver de aceordo com as 
fe social mas uma paz em que a classe prodnctora não 
ela classe parasitária. Não queremos a guerra social 
mimigos conduzem-nos a lucta, Cerremos pois as nossas 





suas necessidades, 





A NOSSA HISTORIA 


Origens dO Socialismo 


A Revolução franceza, tenda 
proclamado o direito e O dever 
de todo o indivíduo humano tor- 
nar-se um homem, chegou, pelas 
suas ultimas consequencias, até 
ao Babouvismo. Baubeuf, um dos 
ultimos cidadãos energicos e pu- 
ros que a Revolução creara e de- 
pois, matára em tão grande nu- 
mero, e que teve a honra de con- 
tar entre os seus amigos homens 
como Buonarrott:, reanira, numa 
singular concepção, as tradições 
politicas da patria antiga com as 
idéas mais modernas de uma re- 
volacão social. Vendo que a Re- 
volução perecia, por falta de uma 
mudança radical, e provavelmente 
impossivel, na organização social 
de então, fiel de resto ao espirito 








- expressão da, vontade colectiva 
“dos ci o: jóS co ca todas 
“as propriedades individuaga, ad- 


s, APÓS couliscar 


ministralas-ia no interesse de to- 
dos, fazendo-se a repartição em 
porções iguaes para “cada um: a 
educação, a instrueção, os meios 
de existencia, os prazeres, e sen- 
do todos, sem excepção, obriga- 
dos ao trabalho muscular ou ner- 
voso, na medida das forças e da 
capacidade de cada um. À cons- 
piração de Baubeuf faacassou e 
elle foi guilhotinado com muito 
dos seus amigos. Mas o seu ideal. 
de uma republica socialista não 
morreu com elle. Recolhida pelo 
seu amigo Buonarrotti, o maior 
conspirador deste seculo, esta 
idea foi transmittida por elle, 
como um deposito sagrado, ás ge- 
rações novas, e graças ás socieda- 
des secretas que fundon na Bel- 
gica e na França, as ideias com- 
munistas germinaram na imagi- 
nação porpular. 

Ellas tiveram, de 1830 a 1848, 
habeis interpretes em Cabet e 
Luiz Blanc, que estabeleceram 
definitivamente o socialismo re- 
volucionario, Uma-outra corren- 
te socialista, partida da mesma 
fonte revolucionaria, convergindo 
ao mesmo fim, mas por caminho 
absolutamente diferente, e à qual 
chamaremos de preferencia o so- 
cialismo doutrinario, foi creado 
por dois homens emingntes : 
Saint-Simon e Fenrier. O Saint- 
Simonismo foi comentado, desen- 
volvido, transformado e estabele- 
cido como systema quasi pratico, 
como igreja, pelo velho Eufan 
tin... — O Fourierismo teve o 
seu commentador na Democracia 


| Pacifica, redigida até 2 de de- 


zembro por Victor Considerant. 

O merito desses dois systemas 
socialistas, aliiz a muitos respei- 
tos differentes entre si, consiste 
principalmente na critica profun- 
ds, scientifica, severa, feita á or- 
ganização actual da sociedade, 
da qual desvendaram andazmente 
as contradições monstruosas; — 
e depois no facto importante de 
ter atacado e abalado: fortemente 
o-Christianismo, em nome da re- 
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habilitação da materia e das bu- 
manas paixões, calumniadas e ao 
mesmo tempo tão bem praticadas 
pelos padres christãos, Os Saint- 
Simonianos quizeram substituir 
o Christianismo por uma religião 
nova, bazeada sobre o culto mys- 
tico da carne, com uma hierar- 
chia de padres, novos explorado- 
res da multidão pelo privilegio do 
genio, da habilidade e do talento. 
Os Fonrierismo, muito mais de- 
mocratas e, pode mesmo dizer-se, 
sinceramente democratas, imagi- 
naram os seus phalausterios go- 
vernados e administrados por che- 
tes eleitos 'pelo suffragio univer- 
sal, e onde cada um, pensavam 
elles, encontraria por si mesmo 
e seu trabalho e o seu lugar, se- 
gundo a natureza das suas pai- 
xões, 

As faltas dos Saint-Simonionia- 
nos são muito visíveis: não é ne- 
cessario insistir sobre ellas. O 
duplo erro dos Fourierista con- 
sisiiu primeiro em supôr, embora 
sinceramente, que, pela só força 
da persuasão e da propaganda 
pacifica, consegueriam commover 
os corações dos ricos, a pouto 
destes acabarem por vir em pes- 
soa depor o superfluo da sua ri- 
queza ás portas dos phalausterios ; 
e segundo em imaginar que se 
podia theoricamente, a prior, 
construir um paraizo sccial, onde 
poderia embalar se toda a huma- 
nipadc futura. Não comprehen- 
diam que podemos perteitamente 
annunciar os grandes principios 
do seu desenvolvimento faturo, 
mas que devemos 'deixar ás ex- 
periencias do futuro a realização 
pratica desses principios, 

De um modo geral, a regula- 
mentação commum de todos 0% 
«socialistas de antes de, 2548. mo- 
nos um só; iabet, Liz Diane, 
Fourieristas, Saint-Simonianos, ti-. 
nham todos a paixão de organi- 
zar o futuro pela doutrina e eram 
todos mais ou menos autorídades. 

Mas Proudhon appareceu: filho 
de camponez, e de facto e de 
instincto cem vezes mais revoiu- 
cionario que todos esses sociolis- 
tas doutrinarios e burguezes, elle 
se armou de uma critica tão pro- 
funda e penetrante quanto impla- 
cavel, para destruir todos os sys- 
temas anteriores, Oppondo a li- 
berdade á auctoridade, contra os 
socialistas de Estado, elle se pro- 
clamou ousadamente anarchista, & 
ás barbas do socialismo deista e 
pantheista teve a coragem de se 
dizer simplesmente atheu., . 

O seu socialismo, fundado so- 
bre a liberdade individual e «ol- 
lectiva e sobre a acção expontanca. 
das associações livres, não obe- 
decendo sinão ás leis geraes da 
economia social, descobertas ou 
descobrir pela sciencia. fóra de 
qualquer regulamentação gover- 
namenta) e de qualquer protecção 
do Estado, subordinado de resto 
a politica ans interesses econ omi- 
cos, intellectuaes e moraes da so- 
ciedade, o seu- sócialismo, por 
uma competencia necessaria, «le- 
via mais tarde chegar ao fede- 
valismo. 

Tal o estado. da seiencia sO- 
cial antes de 1848. A polemica 
dos jornaes, das folhas volantes 
e das brochuras socialistas leveu 
uma grande quantidade de ideims 
novas ao seio das classes opera- 
rias ; estas se achavam saturadas, 
e quando a revolução de 1848 
estalou, o socialismo se manites- 
tou como uma poteneia. 


(1867). 
Miguel BAKUMNE. 
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Somos de fumo embriagados 
Paz entre nos, guerra aos senhores 
Façamos greves de soldados 
Somos irmãos trabalhadores 
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de Mateus, continuação do ser- 
" mão da montanha, reza assim : 
«Bemaventarados os que padecem 







tão bemaventarados os que sofre- 
rem perseguições .e injurias e 
calunias por seu respeito, enten- . 


DESMENTIDO “BOLEMNE A” 


IMPRENSA VENDIDA .. 
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amor de jusfiça, que os escrávi- pobres contra os ricos. Havemos son encarregado ce estudar De pês e mãos e corpo e alma e cabeça, 7. E E A o 
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aqui o caso do escravo romano te do governo. E' realmente um z A E TR 


Spártacys (de onde os revoluci- 


onarios alemães tomaram o nome hoje. anarquista, soba capa de de tempos a tempos -sido levan- gia issloo Seg ecra VOS tdi EPs E ca ; 

glerioso). Era gladiador por im- avião dibino, de messias, unico tada, acredildaE que a actual Religises prsdnds rá. laica; dao Sm SEDA ade e É 
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combater nos circos, dando avida profundamente mistica e supres- data. SE RECTA - RM) 


com seus irmãos de infelicidade, 
- para divertimento da burguesia 

romana. Encareerado com qua- 
renta companheiros, na vespera 
do. combate, tosa dies palavras 
de revolta proferindo, ao que 
refere o historiador Floras, a 
segninte frase, veidadeiro lema : 
«Si temos de arrancar as nossas 


revolucionario, como diriamos 


ticiosa. j - 

O versiculo 13 diz assim : «Vós 
sois o solda terra, Esio sol 
perder a sua força com que outra 
cousa se ha de salgar ? para nen- 
huma outra cousa fica servindo 
senão para se lançar fora e ser 
pisado pelos homens». Debalde 
procurareis nos livres de teologia 


upar posição 
destaque nas fis e de Lea Deante da mr 


Embora a quesfão russa ten 





E' possivel que,em futuró bem 


proximo se tentá construir uma 
“politica russa, cousa que a Con- 


erencia não tentou fazer desde 
que foi iniciada,ie que tem sido 


motivo de embariço relativamen- 
te ao estudo” das suas relações - 


com a Alemanha. 
Sabe-se que o Dr. Balitt qué 


o à medida 


a raiva-= selva 









Todos vos tombareis, 


erra fios 


espessa. 
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SCIPIÃO FOGAREO: 


espadas não seja contra nosmes- e exegese uma explicação razoa- investigou a situação interna da A PRISÃO DE ] os QUE NOS RECLAMAM . 
mos, o jeto os nossos opré- vel para esse sig dad nôs  Rassia como representante é en- J i a Abi Ã f n PTE FM REA 
sores». Assim fizerâm, conseguin- êle é clarissimn. Aquêle vós re- viado especial do presidente Wil: oaqu na TR Dra 
do fugir, chamar as armas os fere-se aos trabalhadores escravos son, npresentdá Cd quadro mui q “a. dons Má 

escravos de toda a Italia, ven- do mundo romano, Com efeitosão satistatorio das condições daquel- 


sendo aos generaes romanos, até 


cair morto em batalha, após actos 
extraordinarios dê heroismo, re- 
Eee pelos proprios historia- 
ores burgueses. 
Esses historiadores lonvam a 

Crasso, general várias vezes der- 

rotado é que venceu por haver 

morrido Spártacus. Hoje ousamos 

rguntar : «com quem estava à 
justiça ?Quem tinha fome e sêde 
de justiça? Quem padecia perse- 
guição por amor de justiça ? Cras- 
só e os bandidos de Roma ou 

Spártacus e os,pobres escravos ?» 

Pois bem, Spártacas é apenas 

um dos muitos milhões de homens 

" eoja tarefa se reúne em trabalhar 

à vida inteira para os explorado- 

res do. trabalho eserávo oú sala- 

me trabalhator que sê 

revoltos como hoje se -revoltam 

os trabalhadores convientes' do 
“mundo inteiro. ' 

Mal podia imaginar, ha perto 
de dois mil annos, o heroico es- 
cravo trácio que seu nume sevei- 
ria de bandeira aos revolaciona- 
rios alemães do seculo XX, após a 
maior crime da civilização dos 
escravocratas. 

Nos todos, trabalhadores conci- 
entes, nesta hora de reivindinca- 
ções, padecemos, dos donos da 
Terra, perseguição" por amor de 
justiça. Somos nós os bemaven- 
turados a que se “referia Christo 
porque somos os herdeiros dire- 
tos dos misaraveis escravos 'da- 
quela época. 

O versiculo 11 diz ainda no 
mesmo sentido «Bemaventurados 
sois quando vos injuriarem e vos 
perseguirem e disserem todo o 
mal contra vós, mentindo, por meu 
respeito». Essas palavras parecem 
ditas hoje para os maximalistas. 
Note-se, antes de tudo, que Je- 


sus termina com a frase: por. 


meu respeito, querendo evidente- 
mente dizer ; pela causa que eu 
represento, pélas idéas que expo- 
nho. 


Ora, quala causa representada 
por Cristo ? Ele mesmo o diz 
muito claramente, no cap. X, ver- 
siculo 34'e seg, nestas palavras 
dignas de meditação: «Não julgeis 
que vim trazer paz á terra ; 
não vim trazer-lhe paz, mas espa- 
da, porque vim a separar 0 ho- 
mem contra seu pai e a filha 
contra sua mãe, e a nora contra 


“os trabalhadores o sal da terra, 
isto é a força produtora, porquan- 
to sem o trabalho a terra nada 
produz capaz de satisfazer as 


são 


verdadeiramente profeticos : «Vós. 


o a q 


“situada sobre um monte ; nes os “ Os conponi 


que acendem úma lizerma 
tem “debaixo do alqueiro, mas 

Gem-na sobre o candieiro, afim 
de que ela de luz a todos os que 
estão na casa, Assim luza vossa 
luz diante dos homens ; que êles 
sejam as vossas bôas obras e glo- 
Hom a vosso pas que está 
nos ceuss. 

Incisto em que Jesus se dirige 
a proletarios a gente pobre qua o 
seguia; e êsse populacho que 
êle saúda como a luz do mando, 
Que-significa ser a multidão a 
luz do mundo, como era o sal da 
terra ! Quer dizer que essa mul- 
tidão ha de ser um dia a concien- 

ta social O mundo romano vivia 
na cegueira do regimen capita- 
lista, Foi esse regimen que cons- 
tituiu o direito romano, codigo 
de opressão e de obscu! antismo. 
À revolução do trabalhador con- 
tra êsse direito, fato que se está ' 
dando hoje, é a aparição da con- 
ciência social no mundo, é uma 
verdadeira luz. 

Jesús incita a multidão a que 
assuma êsse papel de aclaradora 
conciente é mostra à impossibili- 
dade de resistir alguem à massa 
trabalhadora conciente, declaran- 
do que não se pode esconder uma 
cidade sobre um monte. Mostra 
ainda, claramente, qual o dever 
de todo aquêle que conseguiu ter 
a conciencia clara do problema 
social: não devem ocultar-se, 
mas vir a publico, pôra candeia 
no candieiro, para que sua luzer- 
na, isto é sua conciencia de luz a 


le paiz, que ba:fezes tem melho- 
rado muito a sta situação. As 
suas observações não são absolu-. 
tamente comprobatorios de mor- 
tes e assassimatis, 
trario, elle anngheiou que encon- 
trou na Russia bma extraordina- 
ria organização em vigor," em 
comparação com/0s communicados 
contradictorios ilas alas conser- 
vadoras é radiches, 









“aos elemen tis conse 8 
dos radicads, Bulitt esteve uma 
semanáa em Pótrogado sem ter 
corrido risco m, tendo para 
ahi ido para Moscow. Elle an- 
nancia não officiálmente que estã 
organizada uma commissão a qual 
estã encarregada de elaborar um 


relatorio que tem a maior ligação, 


com os actuaes acontecimentos. 
O tt passa no- 
vamente a ser identico ao que 
foi manitestado” nos priiheiros 
dias da conferencia: a ho 
mundo é impossivel sem que de 
um modo ou: de outro se entre 
em relações com os “*bolsheviki”, 
bavendo o perigo de que à Alle. 
manha se allie aos russos, sendo 
que esta ameaça peza constante- 
mente sobre a cabeça dos állia- 
“dos, tal nova espada de Democles, 
Estes factores são em parte os 
que motivam a absoluta necês- 
sidade de uma paz immediata, e 
acreditaese tambem que influem 
e suggerem o plono que será ne- 
cessario adoptar para solucionar 
incontinenti todos os problemas 


que se prendem a solução dos 


tratados simultaneamente. 


FRED, 8. FERGUSON.» 
Do PAIZ de 293 —919, 


LOS E OS ODERaS 
devem Tó? 








—  Levava este 
rs, na algibeira, e esfaimado, pediu, . 


“Miseraveis !... é O grito quese es -: 


capa de nosso peito de homens 


, ante 
os horrores porque passou O nosso 


mas ao coní - Companheiro Joaquim Amaro. 


Roubado aos carinhos de sua fami- 
lia, sonegado do convivio de seus 
Em nro ros, sequestrado a todas as 
manifestações da vida, não chegava 
ainda para. cevar o odio dessa casta 
sem entranhas que para supremo es- 
carneo ainda basorna has nossas fa- 
ces esqualidas pelo' sofrimento, os: 
seus titulos de civilização 1... 

Não bastava, era”preciso que este 
companheiro sofresse doestos e pas- 
sasse fome | + Ra 

Miseraveis ! * 3 

E' para isso que quereis que os tra- 
balhadores vos confie os seus des- 
tinos; é para isso que quereis que 
















dormécido, » 
Companheiró tins 400 


suplicou que lhe fossem comprar 
com aquelle dinheiro. Más, nem isto 
lhe fizeram. Oh, homens que fazeis 
festas em honra de Deus, todo bon- 
dade; oh homens que seêntis tanto 
horror pelas violencias maxim 
onde está a vossa sinceridade? - 

E ainda ha jornaes que digam que 
não temos razão quando pretendemos 


* transformar esta miseravel ordem de 


coisas! é 


Jornalista que tal escreve, conspur- 


ca a santa missão de imprensa na So- 
ciedade. Ainda bem que alguns jor- 
naes da nossa terra já comprehende- 
rem o erro em que caminhavam, € jus- 
tamente indignados teem protestado 
contra taes attentados. , 

Continuem os collgas nessa senda, 
que nós pelo nosso lado não nos dis- 
tuidaremos:* ; 

Fazemos tudo o que estiver em nos- 
no alcance para fazer sabér lá fóra no 
estrangeiro, tndo o que por aqui se 

ssa. Para tanto já temos lá um de- 
legado, o nosso companheiro Antonio 
Bernardo Canellas, com - quem? nos 
correspondemos constantemente € pa- 
ra cuja correspondencia não ha cen- 
sura * aca porque é feita pes 
mente. Ê 


Pratiquem, pratiquem todas violen- 


- ciàs, e depois digam que-somos nós 
assassi 


os. nos. 

Digam todas as mentiras que qui- 
zerem, certos no entanto de que ném 
mentiras nem violencias farão: retar- 
dar o dia grandioso do ajuste de 
contas. 

: ; if 


Devido ás violeneias praticadas 


contra Os nossos companheiros e com- 
- panheiras da Varzea, O sub delegado 
do Districto, exmo. sr. Feliciano Car- 


neiro Luiz; exoneron-se da cargo 
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- zes sem trabaiho e que 


de Indastrias Reunidas. 


o oper. ' ú RGE «e O proced c fe 
v to do sr. Cre te uio É 7. 


“No dia 2 do corrente, deu-se 
ha fabrica da Empreza de India 
trias Reunidas um movimento 
paredista em signal de protesto” 
conira o acto arbitrario do ge- 
rênte d'aquelle estabelicimento 
mandando correr bolços e apalr | 
par operarios e operarias pêl 
motivo de desconfiar (motivo 
njustificavel) dos seus opêrarios 
O movel da desconfiança foi o 
desaparecimento de uma lata de 
dôce da 
fo cumulo da 


sa 


tes 


“rarias, pobres viuvas sem arrimo | 


r do.ope- 
is me- 
não 


«Ponde-vos no lug; 
rario que está dois ou 


tem vintem...” 

“No Recife um burguez.apalpa 
e despéde operarias pelo façk 
do desaparecimento de uma lata 
de dôce. E” por isso que nós di- 
zemos, a Revolução Social: e 
inevitavel; o choque entre..O 
capital e o trabalho, cédo ou 
tarde ha de se dar. O  burguez 
previdente faz conck 33.0 
inconsciente despreza as. recla- 
mações dós seus npas e até 
perseguios como o-da Empreza 
de Industrias Reunidas. 

A proposito d'essa ocurrencia 
recebemos tima carta de “muitos 
operarios" ». narrando-nos... os 
acontecimentos “e: -prometendo- 
nos mais colaboração, o que não 

publicamos neste numero devido 
falta de espaço com que luc- 
tamos. é 





É inimi ) ve. — O “individuo e a que exercia. - RAS 
sas sogra ; é os inimigosdo ho- todos os que estão em casa. "Jean Grave O“in 
mem serão os sétis mesmos do- Eis tambem porque mais tarde Sociedade. A Socidade Futura. ae ainda a Te e j da 


mesticos,» 

Não devidente? Jesus se apre- 
senta como verdadeiro revolu- 
cionario, Ele é a Revolução, a 
revolução social por excelenciá, 
dos filhos contra os pais, dos 
irmãos contra os irmãos. Repa- 
rai bem paro esta frase: os inmi-: 
Bos do homem serão seus mesmos 
domésticos, Isso quer dizer que os 
domesticos, isto é os criados, os 
servos, os escravos, os salariados 


Jesús declara que não é digno 
déle, isto é da revolução social 
todo aquêle que não abandonar 
pai, mãe, filhos para ajudar os 
demais irmãos escravisados. 
(continua) 
. João MAFLA. 
º S 
Si a raça vil, cheia de gala 
Quizer a força calibãs 


Kropotkine. — À Conqulsta do 
Pão. Palavras de um revoltado 
A Grande Revolução. 

A. Hamom. — Psychelogia do 
Militar Profissional. Determinis- 
mo e Responsabilidade. Psyco- 
logia do Socialista-Anarchissa, 

Sebastien Faure, — A Dôr Uni- 


versal. 
Emilio Zola — Germinal. 
Augusto Cezar dos Santos — A 
Questão Operariae o Syndicalismo. 


teres cheios de nobreza que indignam 


* € teemça coragem de reprovar as bar- 


baríidades de são victimás ós traba- 
lhadorés indefezos. : BM 
Nós felicitamos. eres camelbeiconta 
o e: uactó 8 
Paiedo por todos e homens de: sen 


as; 
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Loja dos Aiados 
Chamamos a attenção dos: Jei- 
tores para o ânnancio da -LOJA 
DOS ALLIADOS, de-proprieda- 
de dot srs. Z, Altman, a -qual 
fica situada a rua das Florenti- 
nas nm. 202. - po da mis 
A referida loje. vende, compra, , 
lava e tinge roupas do tecidos 


: ta : natureza & . s 
serão os inimigos, revoltar-se-ão Todos esses livros se encontram. à maio de Erro mo tido =5 ds e RAS 
contia o homem, isto é, contra Logo verá que as nossas balas 4 venda nas livrarias Contempo- TRBUA Do. / commod pré e PRM ANA de qa 
Seus amos. São para os nosso generaes ranea e Universal, desta cidade, + da e p erie! 
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- Viva à Revolução Social! 
MOVIMENTO OPERARIO 





-Frágmentos 


A queda dos Estados é já ques 


tão de pouco tempo -relativamen- 

te'€ a mais tranquila philosophia 

“vislumbra já no horizonte o in- 
cendio de uma, grande Tevolução 

a â ati TEM a á 

épocas nã vi umani- 

dade em que a neesssidade de 
“uma formidavel sacudidela, de 
um catachysmo que remova a so- 

ciedade até em. suas entranhas, 
impõe se sobre todos os pontos 

ao mesmo tempo. lg = Bacairo 

Palavras de am ia Eos 

“Às leis são como as teias de 


aranha : si se é pequeno ou fraco, 


cae-se dêntro - dellas ; se é maior 
oumais forte, rompêse a teia é 





 Cogopitadas “pelo Estudo. Octavio 
“, Mubeeu, e id 


4 
Melos 


tificação, — Affonso Karr, 


A uacionalidadé é úma ficção 
absurda a perigosa; a ideia pa- 
triotiça e a ideia religiosa são su- 

ratições: inventadas para Gon- 
Quzir e sustar o povo. — Kleu- 


“A guerra é a escola da tyran- 
inia, “Os lontós de Napoleão to- 
ram para a emencipação európéa 

seculo de atrázo. — Boucher 





Internacionaes 


do as ultimas horas, os de- 
| dos varios Estados reuni. 


do que 
; Do duvido as di Eatondes sim 
“eonfonmeis da pos (9) devia” 
Sof pois. omiio, mom não. podem 


s politicos Chelon 
do ambigões que não teniem o ini 
interno como tambem o exter- 


é mais o exercito 














O amor da patria é uma mis- 


A TRIBUNA em Alagois 


Aos opérarios de tecidos. 





“Companheiros ! ; 
na ci ES 
Em todos os centros civilizados a 
classes dos tecelões. é q mais forte 
na lucta contra a exploração capita- 
ista: No Rio de Janeiro em novem- 
do anno passado o governo ten- 
tou fechar, apos o movimento grevis- 
ta, a séde da “União dos operarios 
em fabricas de tecidos” e teria fecha- 
do, prendido e até dé do si so 
companheiros de lã não comprehen- 
dessem -o valor da solidariedade. Diz 
o rifão que a ““união faz a força” e 
m digo-vos que. a. força do trabalha- 
or no sentido dos seus interesses 
vos darã a victoria. . Vêde no Recife, 
has fabricas da Varzea e Nathan que 
vão em plena actividade arregimen, 
tando suas forças para a conquista de 
melhorias de condições de vida. E 
vós; o que fazeis ? . nas 
Trabalhamos 12 e 14 horas por dia 


com, um salario irrisorio o qual não. 


-chega para suster osso corpo em pé, 
sem amparo na invalidez, sem instru- 
eção, poi hajho eo 






de suas esposas e fi 

nada. produzir de util á vida humana, 

moram em soberbos palacios, vestem 

roupas finas e aceiadas, alimentam-se 
do qué existe de melhor no commer- 

- Cio, passeiam na Europa em lúxuosos 
paquetes. frequentam os melhores the- 
atros, deliciam se em harmonioso 
concertos e tudo isso, (vede bem 
companheiros /) á custa do nosso ês- 
forço, trabalhando 12 e 14 horas dia- 

as. . E será possivel que vós, não 
sintaes na vossa consciencia um pon- 
co de revolta contra esta situação ? 

«Será possivel que vôs preferis o riso 
do búrguez, embora elle chupe o vos- 
so, sangue á enfrentar.lhe com a re- 
volta defendendo o vosso direito ? 

val morrer defendendo o dire's 
todo individuo c da familia do que 
aviltar-se aos pés dos exploradores. 
A lucta contra o patronato é um di- 
reito de legitima defeza, quando 
pelo proprio governo, portanto não 
é aotivO de receios de vós fundar 
uma associação de classe para a ves- 
sa defeza. 

-- Não vedes que é do instincto do 
animal defender a si é a especie 
quando atacada? E como é que vós, 

seres racionaes d-ixaes que a burgne- 

zia, quê são os donos das fabricas, 
explore a vos e a vossa familia, 
amontoando fortunas escandalosamen- 
te ? Não é possivel que os cempanhei- 
ros, reflectindo melhor não sigam no- 
vo rumo. Urge fundar: sociedades 


- de resistencia em cada logar onde 


exista uma fabrica. Em Rio Largo 
“Onde os aperarios são miseravelmen- 
te explorado, já é tempo de os com- 
panhelros desta localidade fundar 
uma liga contra o capitalismo. x 
|. Os fempos da victoria do trabalha- 
por sobre o capital, e' chegado ! 
“Acordae, trabaihadores | 


Eis a Um tecelão, 
Maceio, 1—4-919. H 





ARBITRARIEDADES 
: vc POLICIAES 
Segundo informações colhidas por 
pessoas visidas de Maceió, aoNDeaOs 
App no qe 
a- , ' 
Pelo facto de alguns camaradas terem 


publicado nm boletim aconselhando 
confiar em 


UNIÃO DE RESISTECIA DOS 
TRABALHADORES EM AR- 
MAZENSE CARREGADORES, 


Esta classe não desejando ficar nã 
retaguarda das: Suas co-irmãs, 


acaba de nomear:os seus delegados 


juncto a Federação: E' este um acto 
que já bh: muito esperavamos, por=s 
que a União de Resistencia não po- 
dia ficar alheia a Federação, desde 
que obedeça aos mesmos principies 
por nós adoptados. | 


UNIÃO DOS LÂNCHEIROS E 
VIGIAS 


Esta recente organizasão, esti dc. 
monstrando que muito em breve sc- 
rá um forte baluarte para n defeza 
dos seus interesses | 

Domingo nitimo, houve ama gran- 
de reunião onde os nóssos camadas 





Ainda continua fee a séde da 
U. O. da Varzea para satisfação dos 
caprichos dos srs. pro rios da- 
quella fabrica all L salisada. Nem 
mesmo a escola noctgrna mantida 
pela mesma associasão não pode 

clonar porque “a policia não 


- consente”. Não sahémos até onde 


irão as injustiças que, nem mesmo 
Consentem que os trabalhadores se 
instruam. : 


SYNDICATO DOS 
METALUBGICOS 


Continuam bastante animados os 
camaradas metalnrgicos, no senti 
do de organizarem todos os come 
panheiros da mesma elasse, para 
melhor, defenderem os seus interes- 
ses. As suas reaniões tem sido 


CASS IM: SEE RAE CE E E E e eg» 
sias, litteraturas, etc.) livro de gocio- 
logia, e até esta data, segundo nos 
consta, nao foi entregue aos donos. 

Foi requirido “habeas-corpus” e: a 
a justiça denegou... A imprensa muito 
venal guardou silencio e si falou foi 
ao lado da policia. 

Tambem na Russia, perseguia-se 
por “crime” de manifestação - do pen- 
samento, os livros e jornaes eram 
quelutados, os editores presos, quan- 

o não eram deportados. Mas, um 
dia a plebe da Russia, decidiu-se a 
enfrentar o carrancudo Czar Nicolau e 
O seu poder ante" 6s punhos cerrados 
dos cossacos com.os sabres e chicotes 
voltados coutra S. M., ruiu-de-uma 
vez, indo cair no lôdo vil, na vora- 
gem do tempo. Hoje Nicolau se vi- 
vesse estaria arrependido dos massa- 
cres que tantas vezes mandou execu- 
tar; e' bom que os potentados vejam 
bem o exemplo,, .. 
AS ASSOCIAÇÕES , | 

PROLETARIAS 

Prosegúem animadoraménte as ren- 
niões das associações obreiras de Ma- 
ceió. A “União dos trabalhadores 
em madeira'' tem: se reunido assim 
como a “*União dos Lanchei-os” e de- 
mais organizações operárias. 

Alguns trabalhadores, receiosos dos 
espalhafatus da policia com os li- 
bertarios, teem ficado, “'frios”” com as 
associações. Não e' motivo para isso. 
A perseguição do governo não foi 
contra as sociedades e si fosse moti- 
vo: era para maior actividade pois um 
exercito debandado e' um exercito 


serdido. avante 3. ' 


rg 


comunic 





bastante concorridas, o que nos faz 
ver que em muito pouco tempo, mars 
caram mais um passo ua vanguarda 
das organizagões metalurgicas dos 
Estados adiantados. O nosso desejo 
é que os camaradas não ' olhem sa- 
crificios em prol dessá santa causa. 


SOCIEDADD UNIÃO DOS FUN- 
DADORES E AGULHEIROS 


Os camaradas agulheiros nos 
communicam que acabam de mudas 
remesc para a sua nova sede, sitnas 
da ma rua do Apollo. Era uma grane 
de necessidade que se fazta sentir 


- Mo selo daquella classe, em se mac 


darem para o eentro da cidade, em 
vista de sua antiga séde ficar muito 
distante, tornando-se 'inconventen- 
te o comparecimento dos compa- 
nheiros as reuniões. 

Por ésse motivo deixou de haver 
reunião no domingo p. p. aguardan- 
de-so para domingo proximo. 

“Aos conipauheiros desejamos que 


ni dio mi a 2 Sm 
FR ç ; 






ÃO DE RESISTEN: 

3 CLASSES TRABA- 
LHADORAS DE PERNAM- 
BUCO. ; 


* Tem se reunido nos dias determl- 
uados a Federagão, discutindo-se 
ássumptos de mnxima ifmportancia 
de interesses das classes trabalhas' 
doras. Em vista de haver associa- 
gões que os seus delegados niio se 
fazem representar na Federação, é 
justo que essas mesmas associações 


- chamem os seus delegados a ordem 


porque o papel que elles represen- 
tambem é de interesse para elles ; 
e aquelles que trabalham de má 
“vontade, devem deixar o lugar a 
ousros mais trabalhadores. A Fede- 
ragão não é um corpo extranho a 
reunião das sociedades, e desde 
que faltem delegados destas mes. 
mas sociedades a Federagão não se 
reunir. 


1: DE MAIO 

Altiva-st em todas as reuniões 
destes ultimos dias os preparativos 
da grande manifestação trabalhista 
de 1 MAIO. 

E' de esperar que nesse dia ne- 
nhum trabalhador compareça as ofs 
ficinas e quaesquer centros de acti- 
vidade industrial. Precisamos pa- 
tentear nesse dia todo nosso anceio 
de melhor organização social onde 
não haja exploradores nem explo- 
rados. A <Tribuaa” dará uma edi- 
são especial e a Federação cuida 
desde ja de um vasto programma, 
não de festas patrioticas---burgue- 
das, e sim de uma sessão comem q. 
rativa as victimas da burguezia 
de protesto a essa seciedade corroi- 
da pelos erimes, vicios, ronhbos e 
vergonhas de hoje. 

No proximo numero publicaremos 
O programma. 


TEC DE EE Cc 
Locases operarios 
União dos Estivadores. — Rua 
dr. Feitosa, 227 2º andar. 
» Centro: Auxiliador de: Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada do Maduro) 
n.º8, 

Liga de Resistencia dos Cigarrei- 
fos, União de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Armazem e Carre- 
gadores e União Geral da Con- 
strucção Civil. — Padre do FI 
riano, 74. —1, andar 
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aa victoria do comu- 
“em varias cidades da 
Lentral e o alastra- 
ela Italia. 


Caixa do Gorreio 


ANTÔNIO MUNIZ € ÍSMAEL SILVA, 
— Jaragná — Enviamo-lhes pela 
segunda vez o jornal. Espera- 
mos que os amigos tudo tarão 
para corresponder as grandes des- 


ezas com estes dois numeros da. 


RIBUNA. Ê 

JOAQUIM SANT'ANNA — Segue 0 
seu pacote, Queira nos dizer si 
a quantia de exemplares é sufli- 
ciente, Esperamos pela sua ac- 
tividade não só com 'as suas as- 
signataras como procurando dos 
outros agentes? Saude ! 

MARIO FERREIRA, —. Maceió — 
Queira dizer si tem vindo a 
“Plebe”. Tem visto o Scipião ? 

asTPER, — Rio de Janeiro — 
A policia prendeu o n3sso com- 
panheiro Joaquim Amaro. O R. 
está aqui. Recebemos no-dia > 
sua carta. — Saudações. 

p. c B. — Rio de Janeiro — 
Então, o: que ha de novo com 
relação nessa ideia? 

EDGAR LENENROTH-—S. Paulo — 


Então não nos envia a “Plébe ?. 


Começamos a “remetter-vos; a 
“Tribuna”, Viva a nossa acção 
maxima 1 0 

LEOFREDO DUARTE — Cidade do 
Pilar — A “Tribuna” será en- 
viada agora daqui. Queira: nos 


- informar se pode arramar alguns 


assignantes ahi. Coufiamos na 
sua boa vontade. Acção! Acção!! 
s. costa — Recife, — O seu 
trabalho: sahirá no p. numero. 
cusTODIO PAES — idem, idem. 
PAULO FRANCO — Muito apre- 
eiamos o seu trábalho. Pablica- 
remos no proximo numero. Che- 
gou tadre para este numero, 
OLIVERIO DUPONT — Aprecia- 
mos muito o seu trabalho, Che- 
gou tarde. Sahirá no proximo nu- 
mero. 


e 6 64 DD 0 0 mm 


Syndicato de Officios Varios.-x 

Toda a correspondencia poderá 
ser dirigida para a séde da União 
dos Estivadores. 
* União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de Malha da Varzea, 
e Syndicato de Officios Vários 
da Varzea. — Rua das Larangei- 
ras, 93 - Varzea, 

União dos Fundadores e Agu- 
lheiros. — Rua do Apollo à. 83 


- 1º andar. 


União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro. 
nião Operaria de Morenos. — 
Morenos (Villa Nathan) 
Syndicato União dos Calafates. 
Rua 13 de Mair, 893. 
Syndicato de Ofícios Varios de 
Jaboatão. Praça Santos Dumont n, 
(Jaboatão). 


Syndiceto de Officios Varios - 


Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. 55. Palmares. 
* União dos Lancheiros — Rua 
da Jaganda = Atógados 


Syndicato dos Metalurgicos —- . 


Rua Estreita do Rozario 227,2 
andar" 





E união faz à força 6a força conda- 


0086-846 nictoria. 
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Fastos e Echos 


FRUTOS DA EPOCHA 

)s jornaes desta capital e de 
Maceió referem que uma grande 
quadrilha de gatunos está ope- 
“etido em ambas cidades. Tudo 
Isso € o resultado pratico dessa 
sociedade capitalista. Tal atvo- 
te, tal fructo, Esses ladrões an- 
âm qe cadeia em cadeia e ja- 
Pais regenerar-se-ão. Isso si 

, tomarmos como ladrões os in- 
dividuos que roubam uma gali- 
nha, roupas ou mesmo dinheiro 
isto e sãoos larapios que pas- 
sam por cima das leis. 

Mas ha outros peiores : são 
os Que roubam dentro da lei. 
Ah! Esses são os pelores porque 
ningueim pode dizer que taessão 
e multo menos protestar contra 
à Sua acção, porque ahi estã a 
orça para garantia dos seus sa- 
grados direitos, 

ENTÃO, ISSO E' RELIGIÃO ? 

O clero do Recife entendeu 
qne devia estender os seus ten- 
taculos fora dos templos, para 
melhor explorar o povo ingeneo 
one deixa cahir as moedas nas 
suas «caixas» de exploração. Pa- 
ra que esse dinheiro ? 

O povo ja está farto de sus- 
tentar tantos parasitas e hoje 
ninguem vive de palavrorios dos 
coroados e sim de pão e carne. 

E quem quizer pão e carne 
que vá trabalhar e depois en- 
tão escolha e pregue a religião 
queentender. Prevalecer-se da 
religião para tirar as moedas do 
bolço do operario é o que nôs 
chamamos : Exploração Olerical, 
O DESLEIXO DA TRAMWAY 

O desleixo da Framway não 
É só com referencia aos seus em- 
pregados é com os propios car- 
ros de passageirôs deixando-a 
na maior imundice sossivel. 

"Onde está a higiene publica? 
COISAS DA IMPRENSA BUR- 
GUEZA 

Informam-nos de Maceid que 
o «Jorn:l do Commercio» edi= 
ção de 1" de Abril publicou uma 
noticia alarmante afirmando com 
despachos telegraphicos que em 
Palmeira dos Indios rebentou 
um vulcão, tendo a população 
fugido espavorida. Muitas fami- 
lias, burguezas e proletarias ao 
ser a desagradavel notícia fica- 
ram em grande desassocêgo, sa- 
bendo-se depois que foi uma 

fita do tal jornal. Por isso, imas 
gine-se a moral dessa imprensa. 

A noticia correu celeri por 

todo o paiz estando as popula- 
ções de varias cidades convictas 
da veracidade do tal vulcão. Pe- 
na é que não tivesse inventado 
a «fita» de um vulcão maxima- 
lisfa para fazer os srs. burguezes 
correrem deixando a proprieda- 
de aos trabalhadores, na posse 
do que lhes pertence. 
O BANDITISMO NO INTERIOR 
Os jornaes destes ultimos dias 
trazem a noticia de graves de- 
sordens em Belia Vista, provoca- 

das por cangaceiros, * 

E” a eterna questão do capan- 
guismo nos sertões brazileiros o 
soldo de chefêtes e figarões in- 
dustriaes. Si o povo brazileiro 
estivesse num grau de desenvol- 
vimento como o povo francez c 
allemão estamos certos que não 
viriamos a reprodução destas sce- 
nas que nos envergonham e sim 
scenas de rebeldia contra os re-. 
feridos chepêtes industriaes os 

unicos causadores do capanguismo 
e do banditismo, o governo só 
olha para esses factos quando é 
necessario enviar a força armada 
que segue pelos asperos sertões a 
massacrar e fuzilar seus irmãos 
de infortunio. 

Oh! quando isso terá um fim?! 


PRONUNCIOS DE VICTORIA 
“O “INTRANSIGENTE” desta 
capital edição de 7 do corrente 
em artigo redactorial sob o tita- 
lo 4 crise universal faz alluõses 
sympathicas ao maximalismo o 
que muito apreciamos, dense, do 
que toda imprensa vá conhejando 
os acontecimentos tal comocenão 
se realizando qe não calem estudo 
como tazem as agencias € niana- 
pbicasem pôder das tyranilegr 

O que não acreditamos é nesta 
dos estadistas brazileiros surjam 
medilas radieres capazes de im- 
pedir a reprodução das cenas 








que está sendo theatro a Europa, 
pois lá tambem existem estadistas 
que se esforçaram e esforçam 
ainda para dar solução ao pro- 
blema social. Debalde ! A eman- 
cipação dos trabalhadores ha de 
ser obra dos proprios trabalha- 
dores, 





+ 
creme 


Ultima Hora 


A LOJA DOS ALLIADOS E A 
CASA UNICA EM PERNAM- 
BUCO QUE FACILITA A 
ECONOMIA PUBLICA, ” 





Vendem-se, compram-se, la- 
vam-se, concertam-se roupas de 
o dos os tecidos com pontualida- 
dete perfeição. 


Rua João do Rego 


Z. Hltman, & Gia 
CEFET TRES E 


EXPEDIENTE 


A "TRIBUNA DO POVO” 


(antiga das r0- 
rentinas 252) 


ASSIGNATURAS 
Mez $500 
Trimestrs 1$500 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 

Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar, 
Provisoriamente circula nos dias 
1,10 e 20 do mez 
Correspondencia e valores deve- 
rão ser «irigidos 
a José Nery nesta redacção. 


H Tribuna aos 
seus assignantes 


Pedimos aos companheiros as- 
signantes de avisarem a mudan-. 


ça de suds residencias. Acontece 
que muitos assignantes não com- 
municam-nos a transferencia de 
suas residencias dando logar a 
demora do recebimento do jor- 
nal, 


— =5 Essooação Crista de Magos = 


Aulas nocturnas para operarios — Curso primario e secundario 


PORTUGUEZ, FRANCEZ, ARITHMETICA, HISTORI | E GEOCRAPIIA 


Rua da Hurora, 277 -=- Recife 





à tons ts FRATELEI VITA 


Hos consumidores 


Chamamos attenção sobre - estes productos que se- acham em 


4 
commercio ha mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemna- 


dos pelo Laboratorio de Hygiene é Saude Publica. 


Portanto, é bom de vêr: 





a / E E ” Le 


; Caes moço 


| am TRIBUNA DO .C0VO * 4 
CR a, CT e em een meme es EO 


Assim como, avisamos que. 
vamos iniciar a cobrança das 
assignaturas atrazadas esperando 
bom acolhimento dos compa- 
nheiros leitores. Os assignantes 
poderão deixar as importancias, 
devidas em mão dos agentes 
das localidades ou deixar em 
suas residencias as referidas im- 
portancias Que serão procuradas 
pelo cobrador. 


7 - Ares teme 
Padaria Polaca 
— TELEPHONE — 79 . 
RuaVisconde de Goyanna, 341 


C ANTIGO 123 ) dé 
CASA Movimentada e illuminada a Electricidade Fornecedora da 
.. Santa Casa de Misericordia. Seus productos não precisam de reclame 


SILVA BARRETTO 
BOA-VISTA — . RECIFE — PERNAMBUCO 


—— 


A GERENCIA 


E: E E Ur A 2 E or 


H falta. (6 Espaço 


Em vista de absoluta falta de 








LIVRARIA AMERICANA 


PAPELARIA - TYPOGRAPHIA--ENCARDENAÇÃO.«Ec«k'ABRICA-«DE 
CARINHOS, DE=BORRACHA E MESES 
Casa especialista em livros dídacticos, para os emrsos primario e 
secundario, litterarios e scientificos* artigos de papelario e para escrip- 
torio, livros em branco, etc. 


Executa-se com rapidez trabalhos typographicos mitdos, a preços 
raspaveis. 


G. Amaral & (. 


Rua Visconde do Rio Branco 65 


(Antiga da Aurora) 
RECIFE — PERNAMBUCO 


espaço nas collunas do nosso jor- 


nal, deixou de ser publicada uma 





carta que nos enviou um preju- 
dicado da Tramiwais, deixando 
para ser publicado nc proximo 
numero. 


DO) 


Convira 


Convida-se o grupo de propás 
ganda operaria para uma reunião 
as 9 horas de domingo 13 do 
corrente, no logar de costume. 


E TRBOAA DO POIO 


Acha-se a venda nos seguintes 
pontos : — Rua Barão da Victo- 
ria, 346 (engrachate). Rua 1º de 
Março, 106. Rua Nunes Macha- 
do, 413 — Boa-Vista. Rua da 
Piedade, 105, Santo-Amaro. Tra-' 
vessa do Feitoza, 483. — Feitoza, 








II a ns, te mam 


e ' Y E ESSA 
Jachinas de Escreur “UNDERWOOD” 
Porque comprar uma ora Machina de escrever quando a 


“UNDERWOOD é'a unica que rsune as qualidades 
. Fortaleza — Durabilidade — Rapidez na serviço ? 


—— 








Agentes Geraes e Depositarios: 


Dantas & Duarte 


- Rua do Vigario Tenorio IT 1. (Rndar) 


Caixe ' postal 1236 Telephone 1236 
o Raio Permambugo 


= E 


— Pabrica do Argos de Vime 


VASSORAS, ESCOVAS E ESPANADORES 


As perseguições 

A hora do nosso jornal entrar 
para o prelo foi arbitrariamente 
prezo o nosso companheiro José 
Rochinha da União de Resisten- 
cia dos Trabalhadores em Arma- 
zens, pelo crime de distribuir bo- 
letim aos seus companheiras, con- 
vidando-os a umã reunião da clas- 
se. Será por ignorancia do sol- Pu 
dado ou à manducdos superiores? 

— No proximo numero dare- 
mos pormenores, com relação a 
essa nova prisão arbitraria, 








Completo sotimento de cadeiras, mezas, cestas para roupas, flôres, 
" collegios, padarias viagens, etc, 

Vassoras de pissava, palha e cabello — Escovas de todas as 
qualidades, — Espanadores de penna e palha. 
Trabalhos feitos por artistas da Ilha da Madeira. Encagregam= 

se de encommenda a gosto do freguez. . 


CONSTANTINO GOMES 


Rua Visconde do Rio Brango n. 208 
PERNAMBUCO — —. 


3 SI 


“PAULISTA 





MARGA 


GAZOZAS?... só de FRATELLI VITA... j 





PURITOL 


A Gusmão. ; 


Específico do sangue, Subslitutos das inJecções 606 Se 4 
Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy= 
philis e demais molestias provenientes da im pureza do sangue. 
As Provas, já são tantas que despensa co mmentarios. 


AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 
Depositarios e exportadores 


VENDE-SE EM TODAS 


“ MILITÃOBIVBR $ 6.70% 


Deli Rua do Bom Jus O, E andar Peramõno 
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PREFERENCIAE UM VOSSO COMPANHEI- 


| Operários — RO — Não façaes a barba nem cabello, sem 


primeiro vizitar a BARBEARIA POPULAR na 
Rua General Abreu e Lima, n, 1 À. onde sera satisfeito em trabalho 
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